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O presente rrab,l1ho rem ° objetivo c 

que podem ser seguidos pd,lS Enr.id,\des do 

desenvolvimento, gatannndo sucesso em seu: 

de pessoas carfnces r excluldas. rendo con' 

Direito do Trabalho. 

Em um pnmelro momento, enrrecanto 

c!emenros econômicos e sOClais que deterrr 

Setot, d,l11do ênf.1se aos mais Importantes aSI 

capltaltsta-glob;llizatótio ocorrido no final Li 

preconizou o apareCll)1enLO deste mais nov( 

remos os mecanismos. os intetesses políticr 

volvidos na gênese de tal movimento. 

Continua, o presenre ttabalho. com a a 

e socloli~ que países em desenvoJvimenro cor 

movimenro avassalador da gIobabzação. De 

de de atrair invesnmentos esrrangeiros tem c 

dos recursos financeiros do Estado para o 

externa embutida de altos JUros tlue senwy 

nacional. 

A redução drásrlcl de invrscimcnl 1$ p 

gera grande lIlstabilidade, agravando odes 

aiod,\ corroborada pelo cresceme nltlneL'O c 

balizaçJo, auromação e redllç~o de custos. 

Diante dr cal deseqlltlíbrio gnado pc 

pregados e neceSSItados e pelos escassos rec 

Sem\' como um elemento de busca de um n 

Por conseglllllte, pass,lr-se-á ,\ dcb:lll' 

agentes do Terceiro Setor como tàtor de eq 
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